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RESUMO 
Objetivo: Modelos de gestão do conhecimento sinalizam um caminho, inspirando 
parâmetros a serem seguidos pelas organizações. Embora haja uma diversidade de 
modelos de gestão do conhecimento em variadas áreas, é importante conhecer esses 
parâmetros, bem como a estrutura, os elementos e as aplicações. Este estudo tem como 
objetivo identificar os principais elementos, fatores e dimensões utilizados nos modelos 
de gestão do conhecimento nos últimos 10 anos. Metodologia: Caracterizada como 
uma pesquisa de natureza exploratória e descritiva, o estudo utilizou da pesquisa 
bibliográfica para realizar uma revisão de literatura. Para tanto, foi elaborado um 
protocolo que foi executado no primeiro semestre de 2024. Resultados: Foram 
selecionados 59 documentos nos idiomas português, inglês e espanhol para análise de 
conteúdo, sendo a maioria em idioma inglês. Foram mapeadas as principais dimensões 
baseadas em Heisig (2009) e descritas as aplicações e os objetivos dos trabalhos que 
abordavam a proposição de modelos de gestão do conhecimento em contextos 
diversos. Conclusões: Considerando as diferentes abordagens encontradas na 
literatura, foi possível identificar os modelos recentes e suas aplicações, o que poderá 
ampliar o entendimento teórico sobre o tema, fortalecer as aplicações práticas em 
instituições e, por fim, subsidiar pesquisas futuras no campo da Ciência da Informação 
para a proposição de outros modelos. 

Descritores: Gestão do Conhecimento. Modelos de Gestão do Conhecimento. 
Dimensões. Aplicações. Ciência da Informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão do conhecimento surgiu nos anos 70 com o objetivo de 

processar dados com ênfase na informação, abrangendo a criação, o 

armazenamento, a disseminação e a utilização do conhecimento de acordo com 

os objetivos institucionais (Oliveira; Pedron; Romão, 2011). Já o conceito de 

gestão do conhecimento surgiu no início da década de 1990 (Probst; Raub; 

Romhardt, 2002; Davenport; Prusak, 1998), sendo uma terminologia discutida 

por vários autores estrangeiros, desde Drucker (1999) e Santos e Damian (2018) 

e, também, nacionais, como Batista e Farias (2023) e Corrêa (2023).  

Para fins deste trabalho, o termo “gestão do conhecimento”, é entendido 

como sendo “[...] um conjunto de estratégias de ação que visam fomentar a 

criação, o compartilhamento/socialização e a retroalimentação do conhecimento 

humano, em um determinado espaço organizacional” (Valentim; Gelinski, 2005, 

p.54). Considera-se que a gestão do conhecimento é uma abordagem de modelo 

de gestão contemporânea, sendo abrangente e complexa, uma vez que integra 

todos os aspectos da organização, tais como pessoas, estrutura, processos, 

tecnologias e estratégias (Valentim, 2023). Portanto, sua implementação 

satisfatória exige clareza de objetivos, métodos e das diversas variáveis 

envolvidas. 

A existência de modelos de gestão do conhecimento auxilia - e muito - as 

organizações que desejam implementá-la e se desenvolver a partir desse 

caminho, uma vez que sinaliza um norte a ser seguido, inspirando parâmetros a 

serem seguidos. Dessa forma, os modelos conceituais surgem como 

ferramentas para entender a complexidade da gestão do conhecimento nas 

organizações, auxiliando na organização de informações e conhecimentos. 

Esses modelos facilitam a implementação da gestão do conhecimento ao auxiliar 

na compreensão/elaboração dos objetivos, destacando elementos essenciais, 

proporcionando uma visão holística e promovendo a sinergia entre os recursos 

já existentes (Bem; Coelho, 2014). 

Todavia, observando a literatura da área nos últimos anos, embora haja 

uma diversidade de modelos de gestão do conhecimento em variadas áreas, 
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percebe-se a inexistência de um formato base, genérico, capaz de nortear de 

forma mais ampla, sem entrar nas especificidades de cada campo, os 

interessados em implementar um modelo de gestão do conhecimento em suas 

organizações. Assim, diante da importância de modelos que sirvam como 

parâmetros para as organizações, surge a seguinte questão: Quais são os 

modelos de gestão do conhecimento construídos recentemente? Quais 

elementos, fatores e dimensões são considerados? Dessa forma, a presente 

pesquisa objetiva identificar os principais elementos, fatores e dimensões 

utilizadas nos modelos de gestão do conhecimento nos últimos 10 anos. O 

recorte temporal foi estabelecido tendo em vista a recuperação dos modelos 

mais recentes, elaborados entre 2014 e 2023. Para tanto, foi realizada uma 

revisão de literatura em bases científicas da área.  

Este estudo justifica-se para apoiar estudos e novas pesquisas com 

proposições de modelos de gestão do conhecimento, bem como auxiliar 

gestores na seleção, elaboração e implementação de modelos de gestão de 

conhecimento para suas organizações. Destaca-se que este estudo integra a 

Dissertação de Mestrado de Parreiras (2025), defendida na Universidade 

Federal de Minas Gerais, na área da Ciência da Informação. 

2 MODELOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Os modelos de gestão do conhecimento são encontrados na literatura da 

Ciência da Informação de maneira recorrente, tendo o objetivo de representar, 

de forma teórica ou prática, baseada em uma realidade específica, um objeto ou 

fenômeno em estudo (Santos; Valentim, 2021), ou seja, os modelos de gestão 

do conhecimento representam os elementos e suas relações, analisados e 

sintetizados de forma integrada (Corrêa, 2023). 

O uso de modelos específicos de gestão do conhecimento é 

recomendado para o sucesso da implementação da gestão do conhecimento nas 

organizações (Damian; Cabero, 2020), tendo surgido, nos últimos anos, uma 

grande diversidade de modelos (Silva, 2021).  

Há diversos modelos de gestão do conhecimento descritos na literatura; 

dentre os clássicos, pode-se citar: o Modelo SECI (Socialização, Externalização, 
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Combinação e Internalização), proposto por Nonaka e Takeuchi (1997), na 

década de 90, o qual está relacionado ao processo entre os conhecimentos tácito 

e explícito; o Modelo da Organização do Conhecimento, criado por Choo (1998), 

cuja premissa é a de que o conhecimento deve ser interpretado a partir de 

informações contextualizadas, as quais geram conhecimento e auxiliam na 

tomada de decisões; e o Modelo Ecológico para o Gerenciamento da 

Informação, criado por Davenport e Prusak (1998), que consideram as 

organizações semelhantes a sistemas ecológicos que funcionam em cadeias 

interdependentes. Destacam-se, ainda, modelos que emergiram no presente 

século, como os de Probst, Raub e Romhardt (2002), Terra (2005) e Batista 

(2012), e o Holístico, de Corrêa (2023). 

Dada a diversidade de modelos de gestão do conhecimento existentes, é 

natural que cada um deles, conforme destaca Gonzalez e Martin (2017), priorize 

uma ou outra dimensão no contexto da gestão do conhecimento. 

Para fins deste trabalho, para avaliar as dimensões e os elementos 

considerados nos modelos, adotou-se como referencial de análise dos modelos 

de gestão do conhecimento o estudo desenvolvido por Heisig (2009), que sugere 

que um modelo para gestão do conhecimento deve levar em consideração 

fatores críticos para o sucesso, a saber: i) fatores humanos: cultura, pessoas e 

liderança; ii) organização: processo e estrutura; iii) tecnologia: infraestrutura e 

aplicações; e iv) processo de gestão: estratégia, objetivos e mensuração (Heisig, 

2009). O autor destaca, ainda, que implementar a gestão do conhecimento 

considerando apenas um fator isolado, ou seja, de forma unilateral, não garante 

êxito, sendo essencial organizar todos os fatores de forma integrada.  

No que se refere aos fatores humanos, a chamada cultura, para Santos 

et al. (2014), trata-se de uma reunião de elementos que reflete a cultura 

organizacional, estabelecendo padrões, configurações e interpretações que 

influenciam e guiam a maneira como a organização funciona. Em se tratando 

das pessoas ou de Recursos Humanos, essa dimensão, segundo Bento et al. 

(2016), é capaz de promover a transferência, a disseminação e o 

compartilhamento de informações e conhecimento. Quanto à liderança, essa 

dimensão consiste em motivar o direcionamento de uma equipe de trabalho, 
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influenciando, segundo Teixeira, Tenório e Urpia (2021), de forma positiva, a 

efetividade e potencialidade das iniciativas de gestão do conhecimento 

implementadas. 

No que diz respeito à Tecnologia da Informação (TI), tal dimensão trata-

se de uma ferramenta para comunicação e gestão das empresas, mantendo 

organizações e pessoas operantes e competitivas e apoiando a incorporação do 

conhecimento como principal valor agregado aos produtos, processos e serviços 

oferecidos aos clientes (Rossetti; Morales, 2007).  

Finalmente, no que se refere aos processos de gestão, tem-se as 

dimensões dos Sistemas de Controle, Medição ou Mensuração, os quais 

acompanham e avaliam os processos de gestão do conhecimento, assegurando 

seu alinhamento com os objetivos estratégicos (Valmohammadi, 2010; Terra, 

2005). 

3 METODOLOGIA 

O presente trabalho caracterizou-se como uma pesquisa exploratória e 

descritiva, na área de gestão do conhecimento, ao explorar a temática em 

profundidade, com o propósito de contribuir para que os pesquisadores entrem 

em sintonia com o tema pesquisado (Gil, 2017). Em se tratando do aspecto 

descritivo, a pesquisa buscou caracterizar o objeto mediante o uso de técnicas 

padronizadas de coleta de dados que assumem a forma geral de levantamento 

(Prodanov; Freitas, 2013).  

Com relação aos procedimentos técnicos de coleta e análise de dados, 

esta pesquisa é classificada como bibliográfica, sendo especificamente uma 

revisão de literatura. Segundo Gil (2017), a pesquisa bibliográfica oferece uma 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito e/ou a 

construir hipóteses.  

O objetivo da revisão de literatura foi identificar artigos de periódicos 

científicos e trabalhos publicados em eventos referentes à proposição de 

modelos de gestão do conhecimento para responder às seguintes questões: 

Quais são os modelos mais recentes de gestão do conhecimento? Quais são os 

principais elementos, fatores e dimensões identificados na construção de 
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modelos de gestão do conhecimento? Quais as aplicações e as contribuições 

dos modelos publicados? 

Com isso, a busca das publicações foi desenvolvida mediante o 

rastreamento nas principais bases de dados acadêmicas, consideradas, 

também, fontes relevantes na área da Ciência da Informação: LISTA (Library, 

Information Science & Technology Abstracts), Scielo (Scientific Electronic Library 

Online), Science Direct, Scopus, Web Of Science, Wiley Online Library, BRAPCI 

(Base Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação) e BDTD 

(Biblioteca Digital de Teses e Dissertações).  

Os descritores para as buscas foram definidos com base nas perguntas 

inicialmente propostas para a revisão e consideraram o título e o idioma, com um 

recorte temporal de 10 anos (2014-2023). Os termos usados foram: gestão do 

conhecimento, gestión del conocimiento, knowledge management, modelo, 

models e framework. Após testadas nas bases, obteve-se a sting geral: ("gestão 

do conhecimento" OR "knowledge management" OR "gestión del conocimiento") 

AND ("modelos" OR "models" OR "framework") AND (data >= 2014 and 

data<=2023). Para cada base selecionada para a revisão, a string foi adaptada 

e testada antes da execução.  

Em seguida, foram definidos os critérios de elegibilidade, de inclusão e de 

exclusão, a partir dos quais foram definidos trabalhos apresentados nos idiomas 

português, inglês e espanhol que possuíssem resumos.  Como critério de 

exclusão, durante o refinamento, os documentos presentes em múltiplas bases 

de dados (duplicados) foram consolidados apenas em uma única ocorrência. 

Foram eliminados aqueles cujo idioma fosse diferente do selecionado, cujos 

títulos e resumos não possuíam abordagem sobre gestão do conhecimento e 

excluídos trabalhos que aplicavam modelos em contextos diferentes dos 

modelos de gestão do conhecimento. Eliminaram-se, ainda, documentos que 

não estavam disponíveis na íntegra via Portal Capes.  

Para a análise dos documentos selecionados para a leitura completa, foi 

utilizada a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016), seguida das fases 

de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados.  

Para o tratamento, foram consideradas as categorias com base na 
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classificação proposta por Heisig (2009). Esse autor foi escolhido por ser um 

professor e pesquisador frequentemente referenciado e com vasta experiência 

em gestão do conhecimento, ajudando a aprimorar a aplicação do conhecimento 

em diversos contextos. Assim, inspiradas em Heisig (2009), para esta revisão, 

foram denominadas e identificadas as seguintes dimensões para análise: 

Cultural Organizacional, Liderança, Recursos Humanos, Tecnologia da 

Informação, Sistemas de Controle/Medição ou Mensuração. O resumo do 

protocolo elaborado para a revisão é apresentado no Quadro 1, onde foram 

descritos os procedimentos e critérios seguidos para a execução da revisão. 

Quadro 1 – Definição de Protocolo de Revisão de Literatura 

     Protocolo de Revisão de Literatura 

Critérios Descrição 

Objetivo geral 
Identificar artigos de periódicos científicos e trabalhos publicados em 
eventos referentes à proposição de modelos de gestão do conhecimento. 

Questões a serem 
resolvidas 

Quais são os modelos mais recentes de gestão do conhecimento? Quais 
são os principais elementos/padrões identificados na construção de 
modelos de gestão do conhecimento? Quais as aplicações e as 
contribuições dos modelos publicados? 

Fontes de 
informação 

pesquisadas 

Bases de dados: LISTA, Scielo, Science Direct, Scopus, Web Of Science, 
Wiley, BRAPCI e BDTD 

Critérios de 
elegibilidade 

Idioma: inglês, espanhol, português 
Tipologia documental: artigos de periódicos, tese e dissertações e 
trabalhos de eventos (revisão por pares) 

Critérios de 
inclusão e de 

exclusão 

Inclusão:  
trabalhos que fazem a proposição de modelos; 
documentos que possuem resumo; 
documentos nos idiomas inglês, espanhol, português 
 
Exclusão: 
exclusão de documentos duplicados; 
exclusão de documentos cujo texto não está nos idiomas definidos; 
documentos cujos títulos e resumos não possuem abordagem sobre 
gestão do conhecimento; 
trabalhos que aplicam modelos em contextos diferentes dos modelos de 
gestão do conhecimento; 
documentos que não estavam disponíveis na íntegra via Portal Capes. 

Campos de busca Título, ano (intervalo de tempo) e idioma. 

Expressões de 
busca 

Gestão do conhecimento E modelos  
Expressões foram utilizadas em português, inglês e espanhol 

String 
("gestão do conhecimento" OR "knowledge management" OR "gestión 
del conocimiento") AND ("modelos" OR "models" OR "framework") AND 
(data >= 2014 and data<=2023) 
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     Protocolo de Revisão de Literatura 

Procedimentos de 
seleção dos 
documentos 
recuperados 

Inicialmente, a leitura dos títulos dos documentos recuperados, com o 
intuito de verificar a pertinência do conteúdo ao objetivo geral da 
pesquisa, e, em seguida, o mesmo procedimento com os resumos. 

Procedimentos de 
análise 

Leitura completa dos documentos, a fim de identificar elementos 
conceituais e as principais metodologias utilizadas em estudos sobre 
gestão do conhecimento e proposições de gestão do conhecimento a 
partir da análise de conteúdo de Bardin (2016). 

Critério de 
exclusão após 

análise dos 
documentos 

Trabalhos que não possuem abordagem conceitual, teórica e 
metodológica sobre proposição de modelos de gestão do conhecimento. 

Ferramentas e 
softwares 

Software StArt (revisão) e Excel para organizar e analisar os dados 

obtidos. 

Fonte: protocolo adaptado de Silva (2023). 

O Quadro 1 apresenta a definição de Protocolo de Revisão de Literatura, 

que visa garantir transparência e reprodutibilidade. Esse protocolo serviu para 

auxiliar na avaliação dos critérios mínimos de qualidade, incluindo as fontes de 

informação selecionadas, os critérios de inclusão e exclusão e os métodos de 

análises adotados. Na seção seguinte, são apresentados os resultados obtidos 

a partir da aplicação desse protocolo. 

4 RESULTADOS 

A execução do protocolo iniciou com as buscas, no primeiro semestre de 

2024, e o recorte temporal abrangeu trabalhos publicados nos últimos dez anos, 

isto é, de 2014 a 2023. Os termos utilizados na busca foram unidos pelos 

operadores lógicos “AND” ou “OR”, conforme as necessidades da pesquisa e as 

ferramentas disponíveis em cada base de dados, conforme detalhado no Quadro 

2. 

Quadro 2 – Bases de dados pesquisadas 

Base de 
dados 

String Configuração Qtd. 

LISTA 
(Library, 

Information 
Science & 

Technology) 

(TI gestão "do" conhecimento) OR 
(TI gestiondelconocimiento) OR (TI 
knowledge management) AND (TI 
modelo) AND (TI models) AND (TI 

framework) 

String mais filtro por ano 
(últimos 10 anos - 

01/01/2014 a 31/12/2023) 

mais idioma português, 
inglês e espanhol 

83 
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Base de 
dados 

String Configuração Qtd. 

BDTD 

"(Título:("gestão do conhecimento" 
OR "gestion del conocimiento" OR "       

knowledge management") AND 
("modelo" OR "models" OR 

"framework"))" 

String mais ano (2014 a 
2023) 

open access 
 

42 

Science 
Direct: 

(Elservier) 

Title: ("gestão do conhecimento" OR 
"gestion del conocimiento" OR " 
knowledge management”) AND 

("modelo" OR "models" OR 
"framework") 

String mais ano (2014 a 
2023) mais tipo de acesso 

(Open access& Open 
archive) 

35 

Scielo. ORG 

ti:(*("gestão do conhecimento" OR 
"gestion del conocimiento" OR " 
knowledge management”) AND 

("modelo" OR "models" OR 
"framework")) 

String mais ano (2014 a 
2023), 43 

Scopus- 
String 

(Elsevier): 1 

("gestão do conhecimento" OR 
"gestión del conocimiento" OR " 
knowledge management”) AND 

(/"modelo" OR "models" OR 
"framework") 

String mais ano (2014 a 
2023) mais idiomas inglês, 
português e espanhol. All 

open access 

227 

Web Of 
Science 

TI=(("gestão do conhecimento" OR 
"gestión del conocimiento" OR " 
knowledge management”) AND 

("modelo" OR "models" OR 
"framework" )) 

String mais ano (2014 a 
2023). 69 

Wiley Online 
Library 

"("gestão do conhecimento" OR 
"gestión del conocimiento" OR " 
knowledge management”) AND 

("modelo" OR "models" OR 
"framework")" in Title 

String mais ano (2014 a 
2023) mais conteúdo de 

acesso aberto (Open 
Access Content) 

3 

Total 502 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 

Dentre os 502 documentos recuperados, após a retirada dos duplicados 

e a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão anteriormente descritos, foram 

excluídos 396 trabalhos, sendo, portanto, selecionados, nesta prévia, 106 

documentos. Posteriormente, dos 106 documentos selecionados para leitura 

completa, foram eliminados 47 por estarem repetidos, por não tratarem de 

proposição de modelos de gestão do conhecimento, por não possuírem acesso 

aberto ao conteúdo na íntegra, ou por serem documentos inadequados ao 

conteúdo e aos objetivos da revisão. Dessa maneira, ao final, 59 documentos 
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atenderam a todos os critérios e objetivos estabelecidos na revisão para compor 

a amostra. O fluxo das etapas e da seleção é apresentado na Figura 1. 

Figura 1 – Fluxo das etapas e da seleção dos documentos na revisão 

 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 

Para gerenciar, controlar e fazer o registro das informações da revisão, 

foram utilizados a ferramenta gratuita State of Art Through Systematic Review 

(StArt), criada pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software 

(LaPES), do Departamento de Computação da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCAR), e o software Excel, importante na pesquisa por facilitar a 

organização e estruturação de dados mais claros dos resultados. 

Na leitura completa, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo de 

Bardin (2016). Assim, para a pré-análise e exploração do material, foi realizada 

a síntese dos 59 trabalhos, nos quais foram identificados os modelos propostos, 

os autores e as referências, com a respectiva citação, o ano, os respectivos 

objetivos, a metodologia utilizada para a construção do modelo e os principais 

resultados. Em seguida, para o tratamento, foram consideradas as categorias 

propostas por Heisig (2009), conforme apresentado no Quadro 3, disponível no 

repositório de dados da pesquisa de Parreiras e Silva (2025). Destaca-se, nas 

análises dos documentos, que alguns dos modelos propostos apresentam mais 

de uma categoria, isto é: os dados sistematizados, no Quadro 3, mostram a 

seguinte incidência de cada categoria no conjunto dos 59 trabalhos: cultura 

organizacional (27), liderança (11), recursos humanos (18), tecnologia da 
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informação (TI) (29) e sistema de controle/medição/mensuração (13).  

Considerando tal universo de modelos (59), quanto ao critério “idioma”, 

verificou-se que 16 foram escritos em idioma português, 19 foram escritos em 

idioma espanhol e 24 foram escritos em idioma inglês, sendo distribuídos em 47 

artigos, 7 dissertações e 5 teses (Gráfico 1).   

Gráfico 1 – Distribuição dos documentos por idiomas  

 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

Em seguida, no Gráfico 2, está representada a distribuição das 

publicações por ano. Pode-se verificar que, em 2021, houve a maior frequência 

(9), seguida dos anos de 2016, 2019 e 2022, com oito (8) publicações cada. 

Gráfico 2 – Distribuição das publicações por ano 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 

A análise dos modelos seguiu a categorização proposta por Heisig (2009). 
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Assim, tendo sido realizada a análise da presença dessas categorias em cada 

modelo proposto, o próximo passo foi entender a aplicação de cada modelo e 

como ele aborda e incorpora essas categorias. Para a discussão desta pesquisa, 

foram considerados como sinônimos as terminologias categorias, dimensões, 

elementos e fator crítico de sucesso.  

Ressalta-se que os modelos possuem diversas categorias coexistentes, 

no entanto, elas foram identificadas conforme a análise das autoras. Para a 

apresentação dos modelos nas categorias, quando possível, foram criados 

agrupamentos considerando o contexto das áreas universidades/educação, 

empresarial, governamental e saúde. A seguir, será apresentada e discutida 

cada dimensão nos trabalhos identificada nos estudos. 

4.1 CULTURA ORGANIZACIONAL 

Dentre os 59 trabalhos selecionados, a dimensão Cultura Organizacional 

está presente em 27 deles, ou seja, 45,76%, a saber: IDs 2, 3, 4 ,6, 7, 10, 13, 

15, 16, 18, 19, 21, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 30, 33, 37, 38, 40, 43, 50, 53 e 54. 

Iniciando pelos trabalhos orientados para a gestão do conhecimento em 

universidades, a pesquisa de Bem (2015) evidenciou a dimensão Cultura 

Organizacional na medida em que seu modelo busca proporcionar ambientes 

para a criação e o compartilhamento de conhecimento e informações, 

envolvendo estratégias de colaboração, interação, entre outras. Ferreira et al. 

(2019), Acevedo-Correa et al. (2020), Rivera e Rivera (2016), Tajtáková e 

Olejárová (2021), Zhang, Yang e Liu (2022) e Ronceros et al. (2023), no mesmo 

caminho, buscaram desenvolver, em seus modelos, estratégias voltadas à 

mobilização dos Recursos Humanos com vistas a promover inovação. Garza 

Puentes et. al (2021), por sua vez, expõem um modelo em que a dimensão 

Cultura Organizacional visa melhorar a articulação ensino/pesquisa. Já Bernal 

(2020) diagnosticou fragilidades que impactam negativamente uma cultura 

organizacional de crescimento, como a falta de diretrizes institucionais. 

Em linhas gerais, todos os trabalhos acima convergem no entendimento 

sobre a importância de um modelo de gestão do conhecimento propor 

estratégias para a transformação do conhecimento tácito em explícito, de modo 



Elaine Martins Parreira, Patrícia Nascimento Silva 
Modelos de Gestão do Conhecimento: fatores, dimensões e aplicações vigentes (2014-2023) 
 

Inf. Inf., Londrina, v. 30, n. 2, p. 497 – 537, abr./jun. 2025. 
509 

a construir uma cultura organizacional voltada para a inovação universitária. 

No contexto empresarial, essa dimensão esteve presente nos trabalhos 

de Antochio (2014), Herrera Camacho (2016), Muniz (2020), Cardona López, 

Cuartas Ramírez e López Flórez (2022) e Montoya-Quintero, García-Marín e 

Moreno-Jimenez (2022). Estes, embora em frentes empresariais distintas, 

destacaram, nos modelos, a importância da colaboração, da comunicação, da 

familiaridade, da aceitação da tecnologia, do compartilhamento de experiências, 

da valorização do talento humano, da socialização e da documentação do 

conhecimento como formas de fortalecer as organizações, transformando-as em 

entidades que aprendem. Em linhas gerais, esses trabalhos levam à reflexão de 

que certos valores, culturas e práticas, se ignorados enquanto cultura 

organizacional, podem se tornar um obstáculo na implementação e no sucesso 

do modelo. 

No que se refere a modelos de gestão no campo governamental, Báez 

Hernández et al. (2018), Llarena (2015), Cahyaningsih et al. (2017), Cruz 

Rodriguez e Bautista Rodriguez (2021) desenvolveram modelos trabalhando a 

cultura organizacional voltada para o aproveitamento dos conhecimentos 

práticos e teóricos acumulados, visando maior eficiência e inovação na 

administração pública. 

Schaefer e Makatsaria (2021), Ale et al. (2014) e Oktavia, Warmars e Adi 

(2017) apresentaram modelos para promover aplicações tecnológicas e sociais 

alinhadas à estratégia organizacional. Todos esses modelos propuseram a 

criação de espaços para a geração e o intercâmbio de conhecimento, utilizando, 

por exemplo, comunidades de prática, estruturas de e-learning etc. 

Para o campo da saúde, Ramírez Pérez et al. (2017) propuseram um 

modelo para o gerenciamento e a análise de conhecimento para a seleção de 

equipes cirúrgicas usando inteligência organizacional, a partir de uma rede 

social. Damian e Cabero (2020) propuseram um modelo de implantação da GC 

que considerava as características da memória organizacional. Esse trabalho 

corrobora com Yafushi, Almeida e Vitoriano (2019), o qual relatou que a memória 

organizacional se trata de um processo complexo que abrange diversos 

elementos interligados, dentre eles, a cultura organizacional. 
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Em linhas gerais, pode-se considerar que a cultura organizacional é uma 

dimensão relevante e estratégica, uma vez que novas ideias e projetos precisam 

integrar-se à mentalidade e às práticas da equipe. Convergindo com esse 

entendimento, pesquisas apresentadas por Braquehais et al. (2017) mostram 

que deve-se considerar a cultura organizacional para se implementar métodos 

de gestão do conhecimento nas organizações, pois ela contribui para atingir os 

objetivos organizacionais e aumentar a eficiência dos trabalhadores. 

Rossetti e Morales (2007) afirmam que parece faltar uma base conceitual 

sólida sobre gestão do conhecimento que abranja todos os colaboradores da 

organização a fim de que todos compreendam claramente seu significado. Assim 

sendo, inserindo a dimensão da cultura organizacional nos projetos de gestão 

do conhecimento, o entendimento e a relevância da GC, com o tempo, vai se 

tornando parte da visão de cada profissional e facilitando sua implementação. 

Dessa forma, considerar a cultura organizacional pode ser um aspecto 

determinante na facilitação ou na limitação das práticas de gestão do 

conhecimento. 

4.2 LIDERANÇA 

Em se tratando da Liderança, dos 59 trabalhos, esse elemento está 

presente em 11 deles, a saber: IDs 1, 17, 19, 30, 33, 43, 44, 45, 46, 47 e 58. No 

que se refere às universidades/educação, Rivera e Rivera (2016) propuseram 

um modelo a fim de superar barreiras e hierarquias entre departamentos, 

promovendo, assim, integração e fluxo de informações e do conhecimento. 

Watthanakuljaroen (2023), ao propor um modelo de gestão do 

conhecimento utilizando Comunidades Virtuais de Aprendizagem (VLC), fez com 

que os membros ativos, via smartphones, assumissem um papel de liderança, 

facilitando o compartilhamento de conhecimentos. Utilizando a mesma lógica, 

Younas, Mohd Noor e Arshad (2022) também desenvolveram um 

modelo/framework abordando tecnologias, no caso, no ambiente de nuvem. 

Bustos Farías, Cerecedo Mercado e García González (2016) apresentaram um 

modelo de gestão do conhecimento focado em formações estratégicas de 

liderança para a composição de equipes de alto desempenho e comunidades de 
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prática. 

No que se refere aos modelos de gestão para o governo, Cahyaningsih et 

al. (2017) identificaram problemas relacionados ao capital humano, à 

regulamentação, à organização e à tecnologia, destacando a liderança como 

fator essencial para ajustes nesses aspectos e melhorias do processo geral. 

Ramírez Pérez et al. (2017), por sua vez, notou que a liderança tem um papel 

importante na condução de decisões mais holísticas, considerando tanto 

competências técnicas quanto dinâmicas interpessoais. Santos (2022), elaborou 

um modelo de gestão do conhecimento em que discute a dimensão liderança 

como fundamental, pois promove valores que fortalecem o sistema, garantem a 

orientação, motivação, capacitação e o apoio aos colaboradores, visando à 

melhoria contínua e assegurando o alinhamento e comprometimento dos 

envolvidos na meta. 

Quanto ao contexto empresarial, Abu Adi, Hiyassat e Lepkova (2021) 

propuseram um modelo em que a dimensão Liderança desempenha um papel 

essencial, ao ser responsável por alinhar a gestão do conhecimento com os 

objetivos estratégicos da empresa, promovendo uma cultura de tomada de 

decisão informada para alavancar a inovação e assegurar a continuidade dos 

benefícios ao longo do tempo. Já o modelo de Martínez-Soto et al. (2019) discute 

a importância da liderança que associa a representatividade da equipe no 

processo de decisão. 

Ronceros et al. (2023) propôs desenvolver um modelo de gestão do 

conhecimento para a geração de capacidades inovadoras nas organizações 

prestadoras de serviços, fortalecendo equipes e seu desempenho por meio de 

uma liderança presente e atuante, com contribuições contínuas. Mahdi e Nassar 

(2021) argumentam que as capacidades de liderança estratégica podem gerar 

vantagem competitiva sustentável, pois têm maior potencial para impactá-las a 

partir do envolvimento nos processos de gestão do conhecimento. 

Percebe-se que, independentemente da área à qual são aplicados, os 

modelos de gestão dependem e precisam de uma liderança comprometida e 

competente para aplicar uma boa GC e compartilhar o conhecimento. 

A pesquisa de Carvalho et al. (2019) afirma que líderes com pouco 



Elaine Martins Parreira, Patrícia Nascimento Silva 
Modelos de Gestão do Conhecimento: fatores, dimensões e aplicações vigentes (2014-2023) 
 

Inf. Inf., Londrina, v. 30, n. 2, p. 497 – 537, abr./jun. 2025. 
512 

entendimento em GC, que não compartilham nem incentivam o 

compartilhamento de experiências e que não procuram treinar seus funcionários, 

constroem significativas barreiras para a implementação da GC no ambiente 

organizacional. Portanto, fica claro que a organização precisa investir na 

capacitação de pessoas que exerçam a liderança em conhecimento, 

estimulando as equipes a explorarem seus pontos fortes, refletindo sobre como 

seu trabalho pode trazer benefícios à própria instituição. 

Teixeira, Tenório e Urpia (2021) defendem que, sem o devido apoio direto 

da liderança, as atividades de GC não alcançam seus objetivos. Nesse mesmo 

caminho, Rossetti e Morales (2007) argumentam que a gestão do conhecimento 

está fortemente ligada ao sucesso na tomada de decisões, ou seja, à liderança, 

sendo um fator que se intensifica com a maior interação entre GC e TI. 

A análise desses modelos vai ao encontro de Colombo e Rodrigues (2011, 

p.125), pois a autora destaca que a liderança deve valorizar o capital humano, 

de forma a manter a equipe preparada e motivada. Além disso, é defendido que 

ela deve estar alinhada com as estratégias da instituição. Ainda segundo a 

autora, os líderes atuais precisam se posicionar de maneira firme, segura e 

contundente para que os modelos apresentem uma gestão do conhecimento 

eficiente. 

4.3 RECURSOS HUMANOS 

Dentre os 59 trabalhos selecionados, a dimensão Recursos Humanos 

está presente em 18 deles, ou seja, a saber: IDs 2, 9, 10, 12, 19, 29, 30, 32, 33, 

37, 38, 43, 51, 52, 53, 56, 57 e 59. 

No que se refere às universidades, Al-Sulami e Hashim (2020) elaboraram 

um modelo que visou investir em seus Recursos Humanos, capacitando-os com 

vistas a proporcionar economia de tempo e de esforços na dinâmica de busca 

de conhecimento. Rivera e Rivera (2016) propuseram um modelo que buscou 

estimular a confiança entre os colaboradores a fim de que fosse possível explorar 

e ampliar novas habilidades dentro da instituição. 

Percebe-se, na discussão realizada até aqui, que as dimensões Recursos 

Humanos e Liderança devem estar co-relacionadas e em cooperação mútua. 
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Flores (2017) propôs um modelo de GC que buscou identificar os fatores mais 

críticos que influenciam as evasões de cursos de graduação em universidades. 

Miake et al. (2018) desenvolveram um modelo em que a dimensão Recursos 

Humanos, como estratégia, deveria ser capacitada e estimulada a engajar-se 

para implementar e operar as estratégias de gestão do conhecimento do cliente, 

garantindo eficácia nas interações e maximização das iniciativas. 

Na área de saúde, Zhang, Yang e Liu (2022) construíram um modelo de 

serviço de saúde mental para o desenvolvimento de estudantes universitários 

baseado na teoria da gestão do conhecimento. O modelo de Zabaleta de Armas, 

Brito Carrillo e Garzón Castrillón (2016) trabalhou a dimensão Recursos 

Humanos integrando variáveis como clima organizacional, políticas de estímulo 

à criatividade pessoal e gestão do capital intelectual, fomentando o 

desenvolvimento das competências dos colaboradores. Bernal (2020), em seu 

modelo, também buscou investir na dimensão Recursos Humanos ao incentivar 

o desenvolvimento de competências, a colaboração entre equipes e a adaptação 

às mudanças, contribuindo para uma gestão eficaz e adaptativa do 

conhecimento na instituição.  

Ainda nos estudos realizados no âmbito da saúde, Ramírez Pérez et al. 

(2017) abordam a dimensão Recursos Humanos no modelo que visa à seleção 

de equipes de trabalho cirúrgico em sistemas de informação em saúde, em 

relação aos Recursos Humanos. O modelo visou otimizar a inferência de redes 

de interação profissional e a análise dos processos cirúrgicos, promovendo uma 

seleção mais precisa. Alfonso Sánchez e Ponjuán Dante (2016) desenvolveram 

um modelo de gestão do conhecimento que destaca a criação de produtos, 

promovendo um movimento direcionado do conhecimento aos participantes, 

mediante ambiente virtual de aprendizagem. Percebe-se que, nessa dinâmica, 

reforça-se o papel estratégico da dimensão de Recursos Humanos ao fomentar 

o aprendizado contínuo dos colaboradores. Teixeira, Tenório e Urpia (2021) 

afirmam que a escassez de Recursos Humanos com certa expertise e 

conhecimento técnico tem sido um grande desafio para as empresas na 

implementação da gestão do conhecimento.  

Ferreira et al. (2019), buscou promover o engajamento das pessoas, 
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refletindo uma preocupação com a dimensão Recursos Humanos, de modo que 

seu modelo propunha a possibilidade de prêmios para inovações derivadas de 

ideias dos funcionários e/ou oportunidades de crescimento profissional. 

Ronceros et al. (2023) apresentaram o modelo de gestão do conhecimento para 

geração de capacidades de inovação em organizações prestadoras de serviços 

tecnológicos, investindo no elemento Recursos Humanos a partir da capacitação 

das equipes.  

Fedoce (2016) trabalhou, em seu modelo, o aspecto Recursos Humanos 

incentivando o engajamento dos colaboradores, facilitando a implementação de 

práticas de compartilhamento de conhecimento, alocando profissionais 

especializados para buscar inovações, e, ainda, motivando o crescimento de 

uma cultura de troca de conhecimento. Em seu estudo, Raudeliūnienė, 

Davidavičienė e Jakubavičius (2018) propôs um modelo de gestão do 

conhecimento por processos que forma um ciclo completo de aquisição, 

compartilhamento, desenvolvimento, preservação e aplicação do conhecimento, 

com foco na estratégia e na avaliação de sua implementação. Essas 

recomendações visam melhorar o ambiente organizacional por meio da gestão 

estratégica do conhecimento, sendo fundamental a participação do RH. 

Harihayati e Widiant (2019) apresentou o modelo de gestão do conhecimento 

recomendado para serviços de enfermagem hospitalares, proporcionando a 

atualização dos Procedimentos Operacionais Padrão (PPP) e podendo auxiliar 

o chefe da sala a compartilhar experiências de ação entre equipes de 

enfermagem, destacando a importância da gestão de Recursos Humanos aliada 

à liderança nesse processo. 

Nos trabalhos realizados no contexto de empresas, Muniz (2020) 

desenvolveu um framework no qual a dimensão Recursos Humanos foi 

fundamental, já que tais recursos envolvem tanto a gestão dos colaboradores e 

especialistas que irão implementar e operar os processos do framework quanto 

o papel do RH como responsável por garantir a capacitação dos gestores e 

demais atores. Linares Pons et al. (2014) apresentaram um modelo para 

melhorar o desenvolvimento das equipes de projetos de TI por meio da gestão 

de competências e comunicações internas, revelando melhorias na gestão de 
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competências e comunicações. O modelo fortalece a gestão de Recursos 

Humanos ao promover o desenvolvimento contínuo das competências das 

equipes de projetos de TI.  

Nos trabalhos no contexto de governos, Cahyaningsih et al. (2017) 

elaboraram um modelo em que o elemento Recursos Humanos foi chave por 

demandar a presença de pessoas qualificadas e engajadas para otimizar e gerir 

o conhecimento inerente e/ou desenvolvido pelo capital humano no contexto 

governamental da Indonésia por meio de estratégias e tecnologias específicas 

de gestão do conhecimento. Schaefer e Makatsaria (2021) desenvolveram um 

modelo que integra práticas padronizadas para eficiência operacional ao mesmo 

tempo em que aborda o desafio do desgaste e da rotatividade dos Recursos 

Humanos, promovendo o desenvolvimento contínuo das competências e um 

ambiente de trabalho mais dinâmico e adaptável às mudanças globais.  

Foi observado que a dimensão dos Recursos Humanos é essencial e 

contribui para a GC, uma vez que busca otimizar a gestão de talentos, bem como 

desenvolve estratégias para superar a escassez de recursos ao promover 

capacitação e engajamento (Teixeira; Tenório; Urpia, 2021).  

4.4 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Entre os 59 modelos analisados, as TI estão presente em 29 deles, a 

saber: IDs 5, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 18, 19, 20, 21, 22, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 

42, 43, 45, 46, 48, 50, 51, 52, 55. Nota-se que há um elevado número de 

trabalhos sobre modelos de GC que abordam a dimensão de TICs, o que reflete 

sua importância e a modernização dos recursos organizacionais em contexto 

diversificados, resultando em uma seção sem agrupamentos para a 

apresentação dos modelos.  

Em linha gerais, nos trabalhos de Pereira, Barbosa e Duarte (2020), 

Ramadhani e Mahendrawathi (2019) e Egito (2017), é possível observar o papel 

das TICs na melhoria da gestão e dos serviços, oferecendo suporte à inovação 

e à eficiência operacional. Silva (2017) afirma que a dimensão tecnológica é 

importante para a evolução da gestão de processos organizacionais. 

Bem (2015) destaca que a organização deve alinhar redes e tecnologia 
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às suas diretrizes, Carvalho (2000), por sua vez, afirma que a tecnologia, entre 

outras funções, tem a capacidade de ampliar o alcance e acelerar a velocidade 

de transferência de conhecimento. 

No estudo de Fedoce (2016), a TI foi essencial para estruturar um modelo 

de GC para atender às demandas do setor de infraestrutura de 

telecomunicações, integrando estudos e tecnologias. O modelo propõe 

investimento em uma equipe de TI proativa, com foco em qualificação e base 

tecnológica robusta. 

Muniz (2020) apresentou a importância de tecnologias inovadoras e do 

gerenciamento de dados no turismo para a competitividade e boa gestão de 

Destinos Turísticos Inteligentes. Almeida (2016) explicou, em seu trabalho, que 

o uso de Tecnologia da Informação é importante para apoiar tanto as trocas 

tácitas quanto explícitas de conhecimento, facilitando a comunicação, coleta e 

reutilização de informações. 

Para Ajamal, Helo e Kekale (2010), um sistema robusto de TI ajuda a 

documentar projetos, utilizar lições aprendidas e criar uma memória 

organizacional dinâmica. Para Almeida (2016), o modelo proposto destaca a 

importância de ferramentas de Tecnologia da Informação para melhorar a 

interação entre os envolvidos e criar uma documentação mínima eficiente e 

acessível.  

Sartori (2019) propôs um modelo que destaca o papel indispensável da 

gestão da informação e da Tecnologia da Informação ao tornarem-se a 

sustentação não apenas de sistemas e comunicação, mas das organizações e 

das suas cadeias de suprimento. 

Gardan e Matta (2017) propuseram integrar trabalho cooperativo e gestão 

do conhecimento na Engenharia de Sistemas para aprimorar a gestão de 

projetos e produção intelectual. Cahyaningsih et al. (2017) apresentam oito 

camadas em seu modelo, com a Tecnologia da Informação presente em várias 

delas, como em sistemas de gestão, captura, compartilhamento e aplicação de 

conhecimento. Com isso, a TI amplia o alcance da GC. 

No modelo de Schaefer e Makatsaria (2021), a dimensão TI esteve 

presente, sendo uma ferramenta facilitadora da conversão e aplicação do 
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conhecimento para um modelo teórico, integrando diversos fatores essenciais 

para a análise de dados e práticas de GC. Já o modelo de Ale et.al (2014) 

combina duas abordagens: a de rede, que usa TIC para apoiar o fluxo de 

conhecimento, e a de repositório, que codifica o conhecimento. O sistema 

resultante usa TIC para compartilhar, criar e recuperar conhecimento. No estudo 

de Miake et al. (2018), o modelo da gestão de relacionamento com o cliente 

colaborativo compreende portais web, redes sociais e canais de marketing 

direto. 

Para Zabaleta de Armas, Brito Carrillo e Garzón Castrillón (2016), a TI 

está envolvida em todo o processo deste modelo de GC, auxiliando o 

aprendizado organizacional e o capital intelectual, que, em conjunto com uma 

cultura e condições que permitam seu desenvolvimento, possibilitem alcançar 

organizações sustentáveis (Tseng, 2008). 

Assim como Alfonso Sánchez e Ponjuán Dante (2016), o modelo de 

Watthanakuljaroen (2023) estava relacionado ao compartilhamento de 

aprendizagem virtual, estando a Tecnologia da Informação presente no apoio 

dos processos. 

Tavares e Pessoa (2014) apresentaram o modelo de gestão de 

transferência e de manutenção do conhecimento, estando presente a 

caracterização dos projetos de TI, tal como no modelo de Li et al. (2023), que 

apresenta o modelo de computação em nuvem, fornecendo serviços ajustáveis 

e de alta capacidade. 

Semelhantemente ao trabalho de Tavares e Pessoa (2014), o modelo de 

Younas, Mohd Noor e Arshad (2022) baseou-se no recurso da nuvem, destinado 

a ser usado para a tomada de decisões adequadas. Montoya-Quintero, García-

Marín e Moreno-Jimenez (2022) propuseram um modelo em que a internet pode 

ser uma ferramenta tecnológica para a gestão de processos e do conhecimento 

na organização, auxiliando os colaboradores nos acessos aos contextos de 

organizações, missão, estratégias, métodos etc. 

Na pesquisa de Yahya e Khalefa (2021), a Tecnologia da Informação foi 

o foco de análise, destacando a necessidade de as empresas avaliarem o 

impacto da utilização das TICs no meio ambiente. 
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Bashir et al. (2022) propuseram uma estrutura de gestão colaborativa do 

conhecimento para preencher lacunas e superar as fraquezas das estruturas 

existentes. Desenvolveu-se, para tanto, um software de gestão do conhecimento 

que implementa os conceitos da Estrutura Colaborativa de gestão do 

conhecimento (tradução nossa). A TI forneceu ferramentas necessárias para a 

implementação e o sucesso do modelo. 

Ronceros et al. (2023) discutiram o papel da tecnologia em cada um dos 

modelos avaliados, identificando que ela está ligeiramente presente na gestão, 

mas não está presente na geração de conhecimento. O trabalho menciona um 

modelo que estabelece o uso de TICs para a geração e transferência de 

conhecimento que permite a inovação: o modelo de Arciénaga Morales et al. 

(2018). 

La Vega, Rodríguez-Montoya e Yáber-Oltra (2017) almejavam um modelo 

que promovesse o aumento da produção intelectual dos programas de 

doutorado e, ainda, que prevenisse que ele se torne obsoleto. Assim, as 

ferramentas recursos digitais e serviços são atualizadas, ampliando suas 

funcionalidades ao longo do tempo. 

Oktavia, Warmars e Adi (2017) propuseram o modelo de integração de 

gestão do conhecimento e aprendizagem social no ensino superior, explorando 

alguns aspectos das mídias sociais e da gestão do conhecimento para apoiar o 

processo de aprendizagem em estruturas de e-learning baseadas no processo 

de estudo da literatura, destacando a importância das ferramentas de TI no 

ambiente educacional, assim como nos modelos de Zabaleta de Armas, Brito 

Carrillo e Garzón Castrillón (2016), e Al-Sulami e Hashim (2020). 

Paolino et al. (2019) apresentaram o modelo GESTAC, que foi prototipado 

(GESTAC_APP) usando o paradigma de sistemas multi-agentes, que consiste 

em um modelo computacional em que vários agentes autônomos interagem e 

colaboram para alcançar objetivos comuns ou individuais. A Tecnologia da 

Informação se manteve presente com efetividade no modelo. 

Observou-se, a partir das análises realizadas, que a Tecnologia da 

Informação é um fator crítico essencial nos modelos de gestão do conhecimento, 

pois fornece as ferramentas e plataformas para integrar, compartilhar e aplicar o 
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conhecimento de forma eficiente. Ela também facilita a comunicação e troca de 

informações, promovendo inovação e eficiência organizacional. Além disso, a TI 

apoia a tomada de decisões, ajudando no mapeamento, na codificação e no 

compartilhamento do conhecimento, além de melhorar a interação entre grupos. 

De fato, essa dimensão é um facilitador estratégico para a competitividade, mas 

não garante o sucesso organizacional por si só (Rossetti e Morales, 2007). 

4.5 SISTEMA DE CONTROLE/MEDIÇÃO/MENSURAÇÃO 

Dentre os 59 trabalhos selecionados, o Sistema de 

Controle/Medição/Mensuração está presente em 13 deles, a saber: IDs 6, 7, 8, 

19, 24, 33, 36, 39, 41, 42, 43, 46 e 49.  

Em se tratando de universidades/educação, Bem (2015) apresenta um 

framework de gestão do conhecimento que oferece uma ferramenta gerencial 

para o aprimoramento contínuo dessas instituições. A avaliação desse 

framework foi realizada por meio de métodos qualitativos, utilizando entrevistas 

com grupos focais. 

Na pesquisa do Egito (2017), a avaliação do processo proposto foi 

realizada em diversas fases. Cada uma dessas faces incluiu a coleta de dados 

de execução dos processos para avaliar a eficácia do novo sistema, sendo os 

resultados publicados por Nota Técnica para todo Instituto Federal pesquisado. 

Antochio (2014) e Ogunbanwo, Okesola e Sheryl (2021) relataram sobre 

a dificuldade de gestão do conhecimento, bem como da mensuração. Antochio 

(2014) apresentou alguns modelos de indicadores de parametrização do 

conhecimento, por exemplo, o modelo de administração por objetivos, para 

determinar objetivos e estratégias alcançadas, e o prêmio nacional de qualidade, 

com o objetivo de aumentar a competitividade, auxiliando no desenvolvimento 

de práticas de gestão e na capacitação das organizações, a fim de torná-lo 

modelo de referência, entre outros. 

Cahyaningsih et al. (2017) utilizou um grupo focal para verificar e validar 

o modelo de GC. O resultado das medições foi convertido numa tabela para 

representar o nível de prontidão de cada ministério para a implementação da 

GC. 
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Serrano et al. (2022) apresentaram o modelo de gestão do conhecimento 

em auditoria interna para o crescimento dos negócios na unidade produtiva. Para 

a avaliação do modelo, utilizaram o coeficiente alfa, de Cronbach, que mede a 

confiabilidade de instrumentos de coleta pesquisa-informações quantitativas, 

avaliando a correlação entre itens para verificar se medem o mesmo construto. 

No trabalho de Rivera e Rivera (2016), esse coeficiente também foi usado. Além 

disso, os autores realizaram, em cada etapa do processo, uma análise e uma 

medição, tais como a mensuração dos impactos econômicos e incentivos 

financeiros, os indicadores financeiros e o feedback para melhorias. Ainda no 

contexto dos aspectos financeiros, García, Castañeda e Bastidas Pinto (2022) 

propuseram um modelo de gestão do conhecimento aplicado ao financiamento 

empresarial após a crise econômica causada pela pandemia. A mensuração e o 

controle do conhecimento realizados no modelo foram, e são, importantes para 

sua eficácia. 

Na pesquisa de Yahya e Khalefa (2021), as autoras desenvolveram um 

formulário para realizar avaliações dos modelos, embora neste trabalho não 

tenham sido apresentado os resultados, assim como na pesquisa de Ronceros 

et al. (2023), que sugere a importância da necessidade de medir seu nível de 

eficácia e seu impacto na gestão do conhecimento. 

Em Bashir et al. (2022), para a avaliação, utilizaram o modelo de Jennex 

Olfman, usado para estimar a eficácia da estrutura de gerenciamento de 

conhecimento. O modelo de sucesso de gestão do conhecimento é uma 

extensão do modelo de sucesso de sistema de informação de DeLone e McLean, 

que tem a reputação de ser a referência para a avaliação de sistemas de 

informação. As relações entre os construtos do modelo de sucesso de gestão do 

conhecimento de Jennex Olfman foram usadas para desenvolver as hipóteses 

para avaliar o modelo proposto. 

Na pesquisa de Younas, Mohd Noor e Arshad (2022), a avaliação do 

desempenho geral do framework focou no usuário final, considerado a principal 

parte interessada. Foram contratados grupos para avaliar o processo proposto. 

No trabalho de Uceda Martos e Polo Chavarri (2020), foi discutido sobre o 

modelo de gestão do conhecimento para práticas profissionais que trata de um 
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sistema de gestão do conhecimento, desenvolvido com base no modelo de 

qualidade do Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Certificação da 

Qualidade (SINEACE), o qual visou aprimorar conhecimentos, engajar 

stakeholders e desenvolver competências dos estudantes, promovendo melhoria 

contínua. A viabilidade foi avaliada por pesquisas e medições de variáveis 

internas, utilizando ferramentas tecnológicas no estágio pré-profissional. 

Indicadores como participação e consulta de conteúdo mostraram impacto 

positivo na organização. 

A análise da dimensão de Sistema de Controle/Medição/Mensuração 

demonstrou a importância desse fator crítico para os modelos de gestão do 

conhecimento. Para Leme e Sartori (2022), a gestão do conhecimento é um 

campo complexo de mensuração. Diante disso, observa-se que diversos autores 

julgam necessário avaliar as estratégias de desenvolvimento da gestão do 

conhecimento de maneira eficaz. 

Por fim, o Quadro 4 apresenta um resumo de todas as dimensões 

identificadas nos estudos analisados, sistematizando os resultados da pesquisa.  

Quadro 4 – Sistematização dos estudos e dimensões analisadas 

Categorias IDs dos estudos Total 

Cultural Organizacional 
 

2, 3, 4, 6, 7, 10, 13, 15, 16, 18, 19, 21, 22, 23, 25, 26, 
27, 28, 30, 33, 37, 38, 40, 43, 50, 53 e 54. 

27 

Liderança 1, 17, 19, 30, 33, 3, 4, 45, 6, 47 e 58 11 

Recursos Humanos 
2, 9, 10, 12, 19, 29, 30, 32, 33, 37, 38, 43, 51, 52, 53, 

56, 57 e 59. 
18 

Tecnologia 
da 

Informação (TI) 
 

5, 6, 8, 9, 10, 11, 14, 18, 19, 20, 21, 22, 29, 31, 32, 33, 
34, 35, 38, 39, 42, 43, 45, 46, 48, 50, 51, 51 e 55. 

29 

Sistemas de Controle 6, 7, 8, 19, 24, 33, 36, 39, 41, 42, 43, 46 e 49. 13 

Fonte: adaptado de Parreiras e Silva (2025). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das descrições dos 59 modelos analisados, foi possível identificar 

os principais elementos, fatores e dimensões utilizados nos modelos de gestão 
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do conhecimento nos últimos 10 anos (2014-2023), bem como sua aplicação e 

seus principais elementos, conforme as categorias propostas por Heisig (2009). 

Considerando-se a dimensão Cultura Organizacional, ela esteve presente 

em 27 modelos (45,76%) dentre os analisados. Um aspecto recorrente foi a ideia 

da necessidade de construir uma nova mentalidade entre os colaboradores para 

efetivar um modelo de gestão. Como contribuição, trata-se da reflexão sobre a 

necessidade de capacitar as pessoas para compreender que o processo de 

implementação de gestão do conhecimento não é imediato, mas, sim, de médio 

a longo prazo, pois envolve uma ressignificação da empresa pelas pessoas. 

Em se tratando da liderança, essa dimensão esteve presente em 11 

modelos (18,64%) dentre os analisados nesta revisão. Em linhas gerais, 

percebe-se que houve modelos com características de lideranças verticais e 

horizontais. Os resultados demonstraram essa dimensão menos presente nos 

trabalhos analisados, chamando a atenção para o fato de que talvez possa ser 

necessário que os modelos de gestão levem em consideração os aspectos de 

formação de lideranças para a eficiência da gestão do conhecimento da 

empresa. 

No que concerne aos Recursos Humanos, essa dimensão esteve 

presente em 18 modelos (30,51%) dentre os estudos analisados. Como aspecto 

importante e contribuição, observou-se a possibilidade de maior participação da 

equipe na gestão, ou seja, os Recursos Humanos e a liderança trabalhando mais 

próximos, em cooperação mútua e sempre alinhada à visão estratégica da 

empresa. 

Tratando-se da tecnologia da informação, essa dimensão esteve presente 

em 29 modelos (48,15%), sendo a dimensão mais recorrente nos trabalhos 

analisados. Tal dado parece convergir com o crescimento da informatização da 

sociedade. Como aspecto de destaque, pode-se observar que essa dimensão 

agiliza os processos, moderniza os Recursos Humanos e facilita o controle e a 

mensuração, sendo uma potencial ferramenta de inclusão de colaboradores na 

gestão, por exemplo. Como aspectos a serem superados, embora seja a 

dimensão mais recorrente dentre dos trabalhos analisados nos últimos dez anos, 

essa categoria não está presente em praticamente metade dos trabalhos 
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relacionados aos modelos de gestão do conhecimento. Isso sugere que, em um 

mundo altamente informatizado, talvez seria problemático desconsiderar essa 

dimensão da área de gestão do conhecimento.  

Finalmente, no que tange ao sistema de controle, medição ou 

mensuração, essa dimensão esteve presente em 12 modelos (22,03%). Um 

aspecto positivo é que há trabalhos nos quais há preocupação em acompanhar 

o processo de desenvolvimento da gestão do conhecimento na organização. Por 

outro lado, foi preocupante a ausência de acompanhamento na implementação 

após a fase inicial do projeto em grande parte dos trabalhos analisados. 

Foi observado que não há uma única abordagem padrão para o 

desenvolvimento de gestão de conhecimento que considere todas as dimensões 

elencadas por Heisig (2009), sendo necessário considerar as particularidades de 

cada organização para um gerenciamento eficaz e adaptado às suas 

necessidades. Para trabalhos futuros, sugerem-se investigações dessas 

dimensões em modelos de gestão do conhecimento, com foco em um ramo 

institucional previamente estabelecido, como educação, saúde ou gestão 

pública, de modo a viabilizar a comparação da presença dessas dimensões por 

ramo organizacional. 
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KNOWLEDGE MANAGEMENT MODELS: FACTORS, 
DIMENSIONS AND CURRENT APPLICATIONS (2014-

2023) 

ABSTRACT 
Objective: Knowledge management models signal a path, inspiring parameters to be 
followed by organizations. Although there is a diversity of knowledge management 
models in various areas, it is important to know these parameters, as well as their 
structure, elements and applications. This study aims to identify the main elements, 
factors and dimensions used in knowledge management models over the last 10 years. 
Methodology: Characterized as exploratory and descriptive, the study used 
bibliographical research to conduct a literature review. To this end, a protocol was drawn 
up and carried out in the first half of 2024. Results: 59 documents in Portuguese, English 
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and Spanish were selected for content analysis, most of them in English. The main 
dimensions were mapped based on Heisig (2009) and the applications and objectives of 
the papers that proposed knowledge management models in different contexts were 
described. Conclusions: Considering the different approaches found in the literature, it 
was possible to identify recent models and their applications, which could broaden the 
theoretical understanding of the subject, strengthen practical applications in institutions 
and, finally, subsidize future research in the field of Information Science to propose other 
models. 

Descriptors: Knowledge Management; Knowledge Management Models; Dimensions; 
Applications; Information Science. 

MODELOS DE GESTIÓN DEL CONOCIMIENTO: 
FACTORES, DIMENSIONES Y APLICACIONES 

VIGENTES (2014-2023) 

RESUMEN 

Objetivo: Los modelos de gestión del conocimiento marcan el camino, inspirando los 
parámetros que deben seguir las organizaciones. Aunque existe una gran diversidad de 
modelos de gestión del conocimiento en diversas áreas, es importante conocer estos 
parámetros, así como la estructura, los elementos y las aplicaciones. Este estudio tiene 
como objetivo identificar los principales elementos, factores y dimensiones utilizados en 
los modelos de gestión del conocimiento en los últimos 10 años. Metodología: 
Caracterizado como una investigación de naturaleza exploratoria y descriptiva, el 
estudio utilizó la investigación bibliográfica para realizar una revisión de la literatura. 
Para ello, se elaboró un protocolo que se ejecutó en el primer semestre de 2024. 
Resultados: Se seleccionaron 59 documentos en portugués, inglés y español para el 
análisis de contenido, la mayoría de ellos en inglés. Se mapearon las principales 
dimensiones basadas en Heisig (2009) y se describieron las aplicaciones y los objetivos 
de los trabajos que abordaban la propuesta de modelos de gestión del conocimiento en 
diversos contextos. Conclusiones: Teniendo en cuenta los diferentes enfoques 
encontrados en la bibliografía, fue posible identificar los modelos recientes y sus 
aplicaciones, lo que podría ampliar la comprensión teórica sobre el tema, fortalecer las 
aplicaciones prácticas en las instituciones y, por último, contribuir a futuras 
investigaciones en el campo de la ciencia de la información para la propuesta de otros 
modelos.  
 
Descriptores: Gestión del conocimiento. Modelos de gestión del conocimiento. 
Dimensiones. Aplicaciones. Ciencia de la información.  
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